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O produto educacional desenvolvido foi um instrumento de medida (questionário) 

sobre a percepção dos professores sobre o bullying na escola. De acordo com Coluci et al 

(2015) um questionário é parte integrante da avaliação em saúde e pesquisas, sendo 

significativos nas decisões sobre intervenções e na formulação de programas de saúde e 

de políticas institucionais. Tais pesquisadores ainda destacam que o desenvolvimento 

desse instrumento de avaliação só é útil quando é capaz de apresentar resultados 

cientificamente relevantes. E, para que isso aconteça as propriedades psicométricas 

precisam ser boas.  

Ao considerar que a validade de um instrumento se dá quando sua construção e 

aplicabilidade permitem a fiel mensuração do que se pretende mensurar, ou seja, se o 

conteúdo de um instrumento analisa de forma efetiva, os requisitos para mensurar os 

fenômenos a serem investigados, o processo de construção e as técnicas utilizadas para a 

o desenvolvimento desse instrumento de avaliação constaram de etapas e métodos 

padronizados conforme explicitado por Coluci et al (2015). 

O comitê de avaliação foi composto por 8 juízes, seis mulheres e dois homens 

especialistas e pesquisadores na área de conhecimento do instrumento e com ampla 

experiência em docência, asseguraram a validade de conteúdo do “Questionário bullying 

na escola: a percepção dos professores”, como um instrumento que pode ser utilizado em 

pesquisas sobre este fenômeno. No pré-teste, os 35 professores na educação básica 

afirmaram que o instrumento é claro, abrangente, adequado e representativo, o que 

assegura que o instrumento é valido para aplicação no ambiente escolar. 

Assim, consideramos que o “Questionário bullying na escola: a percepção dos 

professores”, pode ser uma ferramenta, um guia importante para fornecer informações 

para a tomada de decisão de gestores e interventores na escola. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

QUESTIONÁRIO BULLYING NA ESCOLA – A PERCEPÇÃO DOS 

PROFESSORES 
 

Prezado(a) Professor(a) você está sendo convidado a participar desta pesquisa, porque 

acreditamos que a sua experiência no ambiente escolar pode contribuir para melhorar a compreensão do 

bullying na escola. Agradecemos a sua colaboração. 

 

Inicialmente, gostaríamos de saber um pouco sobre você, para podermos ver o que diferentes 

pessoas acham sobre o tema que estamos examinando.  

E-mail: _____________________________________ 

Nome da escola: __________________________ Município: _________________  

Bairro: ___________   Escola: (   ) pública (   ) particular 

 

Idade: _____ anos                    Sexo: (  ) masculino (  ) feminino (   ) outros __________________ 

Formação escolar:  

(   ) ensino médio (  ) superior completo  (  ) especialização     (  ) mestrado (   ) doutorado    

Curso da graduação: ________________________________________  

 

Tempo de exercício no magistério:  

(   ) Até 1 ano  (   ) 1 a 5 anos  (   ) 5 a 10 anos  (   ) 10 a 15 anos   

(   ) 15 a 20 anos  (   ) mais de 20 anos 

Você leciona em qual segmento de ensino nesta unidade escolar?  

(   ) Ensino Fundamental I  (   ) Ensino Fundamental II  (   ) Ensino Médio

 (   ) Normal 

 

A partir deste ponto, pedimos que você leia e responda as questões conforme as suas próprias 

experiências sobre o bullying. 

 

1) Você já observou algum caso de bullying na escola? Por favor, marque a melhor resposta. 

( 1 ) Nunca 

( 2 ) Quase nunca  

( 3 ) Às vezes 

( 4 ) Quase sempre  

( 5 ) Sempre 

 

2) Em sua opinião, qual a atitude mais comum, entre os professores, ao observar um caso de 

bullying em sala de aula? Por favor, marque tantas respostas quanto for o caso. 

(   ) Resolver na própria sala de aula, conversando com os envolvidos e demais alunos;  

(   ) Encaminhar o aluno agressor para a direção ou coordenação pedagógica; 

(   ) Solicitar a presença do responsável dos alunos envolvidos na escola; 



 

 

 

(   ) Encaminhar para o conselho tutelar; 

(   ) Suspender o aluno agressor das suas aulas;  

(   ) Aplicar sansões disciplinares 

(   ) Outros:_________________________________________________________ 

 

 

3) Em sua opinião, quais são os casos mais comuns de bullying que você observou no ambiente 

escolar. Por favor, marque tantas respostas quanto for o caso. 

(   ) Zoação / gozações 

(   ) Ameaças / intimidações 

(   ) Agressão verbal  

(   ) Agressão física 

(   ) Ciberbullying 

(   ) Apelidos cruéis 

(   ) Acusações injustas 

(   ) Não observei 

(   ) Outros: _______________________________________________________ 

 

4) Em sua opinião, quais as principais características que você observou nos alunos praticantes 

de bullying? Por favor, marque tantas respostas quanto for o caso. 

(   ) Antissocial 

(   ) Violento 

(   ) Indisciplinado 

(   ) Mau-caráter 

(   ) Impulsivo 

(   ) Arrogante 

(   ) Mais forte 

(   ) Mais habilidoso 

(   ) Não observei 

(   ) Outros: _____________________________________________________ 

 

5) Em sua opinião, a lei de combate ao bullying, contribui para mudar os comportamentos e 

atitudes dos PROFESSORES em relação aos alunos? Por favor, marque a melhor resposta. 

(  ) Discordo totalmente  

(  ) Apenas discordo  

(  ) Indiferente  

(  ) Apenas concordo  

(  ) Concordo plenamente 

 



 

 

 

6) Em sua opinião, a lei de combate ao bullying, colabora para mudar os comportamentos e 

atitudes dos ALUNOS em relação aos seus colegas e aos professores? Por favor, marque a melhor 

resposta. 

(  ) Discordo totalmente  

(  ) Apenas discordo  

(  ) Indiferente  

(  ) Apenas concordo  

(  ) Concordo plenamente 

 

7) Dê a sua opinião sobre a Lei do bullying como prevenção para a violência, a indisciplina e o 

bullying na escola: Por favor, marque a melhor resposta. 

(  ) Sem importância 

(  ) Pouco importante 

(  ) Razoavelmente importante 

(  ) Importante 

              (  ) Muito importante 

Fonte: Elaborado pela autora 
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